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Conferência Geral

Depois de passar um dia de convivência e descanso visitando Pompéia ou Assis, a Conferência Geral retomou os trabalhos de reflexão, segunda-feira, dia 22.

Com a preocupação de impulsionar a fidelidade criativa do carisma de Marcelino Champagnat, uma Comissão Internacional, formada por Irmãos e leigos, elaborou com entusiasmo um documento sobre a missão educativa marista.

Na segunda e na terça, a Conferência Geral refletiu e estudou, em grupinhos e na Assembléia, esse documento, procurando conhecer as reações, objeções e inquietudes latentes entre os participantes. É um documento, de 8 capítulos, dirigido aos Irmãos e aos educadores maristas que compartilham a mesma missão evangelizadora entre as crianças e os jovens no âmbito escolar como em qualquer outra obra educativa.

Na tarde de segunda-feira houve interessante intercâmbio de experiências dentro de nossa missão, apresentadas por alguns Irmãos e leigos convidados. Na terça de tarde, foram apresentadas diversas correções e contribuições para enriquecer o documento “Projeto Educativo Marista”, e que a Comissão Internacional deverá levar em conta.

A Conferëncia dedicou os dias 24 e 25 de setembro ao estudo da Formação e da Pastoral Vocacional.

A Comissão Internacional de Formação apresentou à Assembléia um documento de reflexão sobre a Pastoral Vocacional, como também estatísticas, questionários, reflexões e propostas como instrumento de trabalho, facilitando o conhecimento real e objetivo da formação e da situação vocacional no Instituto.

A reflexão e o trabalho uniram Irmãos e leigos na oração pessoal e comunitária e no discernimento. Seguindo as pegadas de Marcelino, devemos orar e agir comprometendo-nos com a realidade no contexto dos jovens de hoje para convidá​los à vida e missão maristas. Juntamente com a preocupação pela realidade objetiva vocacional, apalpa-se na Conferência Geral um ar de esperança e de ação.

Sexta, dia 26, foi dedicada à reflexão, ao discernimento e à integração.

A reflexão e a oração pessoal, com tempo de partilha em pequenos grupos e na Assembléia, sobre tudo o que se viveu no decorrer da semana, possibilitaram escutar a voz de Deus que nos toma a chamar. Ele nos instiga a agir e a renovar nossa confiança em Deus e em Maria, nosso recurso habitual.

27, sábado, a Administração Geral apresentou à Conferência Geral os relatórios financeiros sobre o Fundo de Solidariedade e o Fundo a favor de Ruanda.

Explicou a evolução de um projeto que transformará parte da Casa Generalícia em Centro de Acolhida, e apresentou uma reflexão sobre a proteção do patrimônio e sobre o trabalho do Ecônomo Provincial. À tarde, a comunidade do Colégio San Leone Magno recebeu em suas dependências os membros da Conferência Geral, partilhando com eles o jantar e uns momentos de convívio familiar familiar. 0 Domino, dia do Senhor, foi de descanso e de organização pessoal.

O ritmo de trabalho da semana foi intenso. Os momentos de descanso foram utilizados para compartilhar, preparar as orações e a Missa e, inclusive, para realizar diversas reuniões de trabalho.

O espírito de família está vivo e se expressa nos pormenores de cada dia : celebração do Dia do México, do Chile, do Aniversário do Ir. Antônio Silva, Provincial de Porto Alegre.

Sexta-feira, a Comissão Social contribuiu para manter vivo esse espírito, organizando e dirigindo uma soarê festiva.

Dia 22, segunda-feira, membros da Família Marista (Padres e Irmãs) participaram da Eucaristia e do jantar, em clima de fraternidade.

Também tivemos a visita dos membros da Diretoria da CLAR (Conferência Latino​Americana de Religiosos).

O Bispo de Cienfuegos, D. Emilio Aranguren, trouxe, juntamente com seu humor e otimismo, novas perspectivas cubanas diante da próxima visita do Santo Padre à Ilha do Caribe

A possível canonização do Padre Champagnat ocupou uma hora depois do jantar, quando, em Assembléia Geral, cada um pôde expressar os critérios a serem seguidos nas celebrações e os pontos que deveríamos privilegiar no quadro da preparação e celebração desse acontecimento tão desejado.

Enquanto tudo isso acontece, o Irmão Benito, como bom pai e pastor, vai recebendo cada Irmão Provincial ou Superior de Distrito, e o Espírito Santo continua enviando-nos sinais que se sentem claramente e que, inclusive, produzem certo medo... Se alguém duvida, que pergunte a quantos perceberam o tremor de terra, às 2 h 33 min da madrugada, e que se repetiu às 11 h 45 min de sexta, dia 26.
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